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VARIAÇAO DO TEOR DE CAFEfNA NA SEMENTE DE GUARANA, 
EM PROGÉNIES DE POLXNIZAÇ~O ABERTA 

~ o s 6  Ricardo ~ s c o b a r '  

Paulo Roberto Castro dp costa2  

Mar i a  Pinheiro Fernandeç corrêa3* 

RESUhlO - Foi determinado o  teor  d e  cafeína (%) de 2 1 O 

amostras de sementes secas de guaraná correspondentep. a 

59 plantas  e  9 progênies de potinizaçáo aberta .  O menor 

va lor  cnct3ntradn fo i  de 0,62 d e  cafeína e o maior de 

6 , 2 % .  Foram detectadas diferenças s ign i f i ca t ivas  en t re  

progênies e en t re  plantas  dentre progénies. 0s cornponen - 
t e s  d e  varinncia calculados,  indicaram que 37' d e  variân - 
tia t o t a l ,  f o i  devido a diferenças en t re  progênies e 57% 

devido a diferenças en t r e  p l a n t a s  dentre progênies. Dis - 
cute-se a importáncia do ca rá t e r  no melhoramento do guz - 
rana. 

Palavras chaves: Yelhoramento, PcuZZ i n i c  c*pana, clones,  

caf e ína. 

1 Eng . -Agr . convênio IICA/ENBRAPA - Unidade d e  ~xecução  

d e  Pesquisa d e  Âmbito Estadual d e  Xanaus (UEPAE d e  NU - 

n a u s ) ,  Caixa Pos ta l  455, CEP 69,000 Manaus,AM. 

' ~ s o f .  Curso de ~arrnácia  FUAJMANAUS 



ABSTRACT - Caffeine content ( X ) ,  of 210 guarana seed sam - 
ples, belonging to 59 plants and 9 open-pollinated Pro 
genies, were determined. The lowest value was 0,6X o f 

caffeine, whereas the highest was 6,Z%, Significant 

differences between progenies and between plants within 

progenies were detected, The components of variance 

calculated, showed that differences between progenies, 

contributed to 37X o£ the total variance, while the 

differences between plants, contribuited to 5 7 X .  The 

importante of the character in guarana breeding is dis - 
cussed, 

Index-Terms: Breeding, PauZz$nta cupmur, clones, caffeine 



O p,uaraná (Paul ZLnia cupava, var . a ~ o r l ~ r  ? i r : ) ,  é cui t i - 
vado na ~mazonia brasileira e em a l g u n s  es tados  do p a í s .  

Seu valor comercial está nas sementes  secas ,  d e v i d o  p r i n  - 
cipalrnentc as suas p r o p r i e d a d e s  medicinais c cstimulan - 
t e s .  

& 

Entre as espécies  produtoras d c  cafeína, o guarana  

apresenta os tcorcs mais e l e v a d o s ,  c 2 a 6: (Kihlman, 

1977). Teores d c  5,381: (Pcckol t c i  tnclo por Cf ib ra l ,  1932) , 
3 , 2 5  n h,r)8Z ( L y r a ,  1953) c 4 , 3  ri I r , / .  (? la ia  citado p o r  

~ n z a r c  R F i T u c i r c d o ,  1 9 8 2 ) .  jff foram verificados. 

Esistc c l i f c r e n q n  entre o t r o r  d c  c n f c í n a  d o  tcqurnen - 
d 

t o  e da  amêr.í!oa d a s  s r r i c n t r s  s c c n s  '!o l i i ; ~ r n n n .  Secundo 

C a r n e i r o ,  ri t a d n  pur ? l n r a v a l ! ~ : ~ s  ( L ? h 5 ) ,  o tegu~cnto, con - 
tcrn apenas 2,207 d e  cafeína, e n q u a n t o  qur n alnzndoa 
I I -  
~ , - t / , .  Rersul ?< Loprz  (108!+), .1nnl i s n r a m  s m c n t c s  d c  p l n n  - - 
tas individuais, t e n d o  c n c o n t  r;ido 117% tec.r ~ r h d i c i  d e  S,?bf 

n a s  nrnfndons ( n m p l i t u d ~ :  3 , S 0  a 107) c 1,8R- no tequmcn - 
t o  (amplitude: 0 , 4 7  n 3,87!. 

4 4 

So r nc l l~o rn rnc~nèc~  :;rnc,t i c o  clo ~ i ! n r : i n ; ~ ,  c i ~ p c i r t n n t c  

considerar n s  v n r i n F o r s  do t c o r  I c  c a f ~ l n n ,  em virtude 

d e  constituir o principal componente. 

O objetivo d o  p r e s e n t e  trabalho, é a v a l i a r  a varia - 
L1 

çao de t co r  d r  cnfcínn entre plantas e dê poli - 
niznçao aber ta  d e  p,uurani .  Discute-se, 3s implicâcÕes no  

melhoramento gené t ico  d e s t a  espécie .  



MATERIAL E Ml?TODOS 

Na s a f r a  de 1982, foram coletadas  ao acaso, amostras 

de 100 sementes por p l a n t a ,  em 225 p lan tas  de guaraná, 

correspondentes a 30 progênies d e  pol inizaçáo a b e r t a .  

Destas foram selecionadas apenas 210 amostras d e  59 

p lan tas  de 9 progênies ,  que apresentaram sementes de  t a  - 
manho médio e peso de 0,60 a 79g, conforme c l a s s i f i c a ç ã o  

proposta por  Escobar e? a;.  (1984).  

AQÓS a c o l e t a ,  as sementes foram submetidas a seca - 
gem, num secador s o l a r  a t é  a t i n g i r  em torno de 10% de 

umidade. Nas amostras,  f o i  determinado o t e o r  de cafe ína  

por gravirnetria d i r e t a ,  conforme o método d e s c r i t o  na 

~ a r m a c o ~ é i a  B r a s i l e i r a  (1977) e Costa (1972, 1978). Ini - 
cialmente foram f e i t a s  5 a n á l i s e s  de cada amostra, pos - 
ter iormente,  o número de  a n á l i s e s  f o i  diminuído para 3 ,  
devido a a l t a  cons is tênc ia  encontrada nas primeiras de - 
terminações. 

O s  resu l tados  foram submetidos a a n á l i s e  d e  var iân  - 
tia hierárquica ,  segundo método d e s c r i t o  por Snedecor & 

Cochram (1972). 



As médias e amplitudes do teor de cafe ína ,  por pr2 
gênie, constam na Tabela 1 .  A média geral foi de 3 , 2 % ,  

e situa-se dentro das amplitudes citadas por Kilhman 

(1977)  e Lyra (1953). Este valor médio de cafeína, cor - 
responde ao teor encontrado atualmente no produto comer - 
cial, que 6 constituído por uma mistura heterog6nea de 

sementes secas .  

O peso médio da scmcntc variou entre proRênies  d e  

0,hG n 0.73 e os coeficientes dc var iação  dentre progr - 
n i c s  fornrn baixos (menos de 12:), d c m o n s t r ; ~ n d o  3 u n i f o r  - 
ni idadc  das arnostrfis individuais ( T a h c Z a  1 ) .  

- 
A correlaçao entre o teor dr ca fe ína  e o peso da  sc 

- 
mente ,  nao foi significativa ( j 8  = -0,198, r = 5 9 ) .  Este 

resultado, nau s i g n i f i c a  q u e  o :amanho d a  s e m e n t e  n i o  te - . - 
nha i n f l u ê n c i a  na concentraçno da  c a f e í n a ,  ja que procu - 
rou-se uniformizar 3s  amostras, u t i l i u a n d o - s c  apenas se - 
mentes d e  tamanho niédio com pesos d c  3,6 a 0 ,79g .  

Detectaram-se diferenças s i g n i f i c a t i v a s  entre progE 

nies c entre plantas dentre progcnies ( T n b c l a  2). Sotada - 
mente, a progênie NAU 13 P apresentou a media mais alta 

(X = 4 , 4 A ) .  As plantas desta progênie apresentaram teo  - 
res não inferiores a 3 , 6 Z ,  com um coeficiente de varia - 
ção de 197.. Coincidentemente o valor máximo d e  h,2% de 

cafeína, foi detectado nesta prog8nie (Tabela 1). O ou - 
tro extremo, foi observado na xAU 6 P, que apre - 



sentou a média mais baixa (X = 2,27.) sendo que uma d a s  

suas plantas apresentou o menor valor d d  amostragem 

(0,6%). Esta mesma progênie apresentou o maior coeficien - 
te de variação (CV = 4 7 2 ) ,  denotando que a segregacão pa - 
ra o caráter é alta. Nota-se, que a maioria das amostras 

(Tabela 3 ) ,  apresentou 3 a 4% de cafeina. seguida daque - 
ias com 4 a 52 e 2 a 3X.  Teores abaixo de 1%  e acima de 

5%, foram raros. 

A diferença entre progênies, plantas e amostras foi 

responsável por 37X. 57% e 6%, respectivamente, rb variân - 
tia total (Tabela 1 ) .  A baixa variáncia entre amostras 

denota a uniformidade entre as repetições e a confiabi - 
lidade do método. 

Pelos resultados encontrados, estima-se que existe 

uma alta variabilidade nas populaçÕes de guaraná, quanto 

ao teor de cafeína na semente seca. No entanto, - 
tante conhecer a influência do ambiente na expressão des - 
te caráter. N ~ O  se sabe se o clima, nutrição da planta , 
tamanho da semente e outros fatores, poderiam influir 

nos teores de cafeína dificultando, portanto, a fixação 

do caráter. 

A possibilidade de utilizar clones de guaraná, impli 

c a  a necessidade de avaliar os materiais quanto ao teor 
de cafezna. Atualmente, o teor comercial está estimado 

em torno de 3%. Portanto cfones que produzam sementescom 

teores abaixo deste valor, provavelmente seriam de quali - 
dade inferior, considerando-se que o produto de interes - 
se comercial é a cafeína. 



Se o caráter for estável, ou seja, POUCO influencia - 
do pelo ambiente, ser; passível fixá-lo através da propa - 

vegetativa, explorando a alta variabilidade e x i s  - 
tente entre plantas. conseqüentemente, avanços significa - 
tivos ser alcançados, selecionando clones que 

apresentem teores de cafeína acima de 3%. 







14 

4 
4 
E-' 
O w 

n 
b? 
w 

4 
z 
W I  

L, 
<, v 

h 
1 
a 

\O 
I 

Ln 

m 
I 
\T 

4- 

m 

M 
I 

a 

, 

CV 

C\J 

I 
4 

4 
1 

O 



TABELA 4. Componentes de variância do teor d e  cafeína, 

em sementes secas, d e  9 progênies de polini - 
zação aberta d e  guaraná. UEPAE/Manaus 1984. 

~ í v e  1 variância 
Valor (Z)  

2 
Amostras (6 o )  

Plantas ( 6 : )  

TOTAL 1,215 100 
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